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tiveram 


FERIAS 


pequenas considerações de CAROLINA 


ROVAVELMENTE 

grande parte das mi- 

nhas simpáticas lei- 

toras encontra-se no 

apetitoso e recreati- 

vo trabalho de fazer malas con- 
tando os lenços a ver se estão 
certos, as camisas de um, os 
bibes de outro, as peúgas de 
todos, sei lá, esse nunca aca- 
bar de maçadas de quem passa 
as férias numa casinha de 
campo ou praia que tem longe 
da sua residência habitual onde 
existem já umas tantas coisas 
indispensáveis mas para onde 
levam, mesmo assim, todos os 


EDU 


para a liberdade 


homem possui corpo e 

sensibilidade como os 

outros animais; mas é 

dotado de inteligência 

e vontade livre — fontes 

da sua enorme dignida- 
de e perfeição. Não pode, porém, 
o homem esquecer que é um es- 
pirito enraizado num corpo: a sua 
inteligência só trabalha, apoiando- 
-se em imagens importadas pelos 
sentidos; a vontade — continua- 
mente q contas com gostos, ten- 
dências, paixões — não alcança a 
virtude senão após esforços pro- 
longados e difíceis. 

Daqui resulta ter a criança ne- 
cessidade imprescindível — para 
além do ensino — de educação em 
ordem a poder realizar-se como 
homem. «A liberdade — escreve 
Margall — é uma condição essen- 


anos, mais outras tantas que 
no fim da safra há que con- 
ferir, preparar, hesitar se vão 
ou ficam para o ano próximo 
evitando as contínuas andan- 
ças para cá e para lá, em suma, 
o fraseado que sucessivamente 
nesta época se cansam de re- 
petir em monólogo íntimo para 
afinal na melhor intenção con- 
tinuarem a cometer os exces- 
sos do costume que lhes com- 
plicam a vida e ninguém lhes 
agradece na maioria dos casos. 

É um defeito bastante por- 
tuguês esse de complicar as 
coisas que podem ser simples, 
e muito especialmente das nos- 
sas bondosas mães de família. 
(Da geração a passar, diga-se 
em abono da verdade, pois as 
mais jovens simplificam tudo). 
Mas as menos novas, no de- 
sejo de proporcionar o máximo 
de prazer e conforto ao seu 
rancho, para levar os calções 
que podem ser precisos ao Pau- 
lo, os-vestidinhos que ficam 
bem à Manel e à Teresinha 
(que elas não chegam a vestir 
porque não largam as calças), 
o «trumil» para as «mousses» 


CAR 


FILIPE ROCHA 


cial ao homem: tocar-lhe é violar 
a sua personalidade». Só a liber- 
dade pode dar valor moral à vida. 

Mas... que é a liberdade a que 
nos referimos? Não consiste ela 
em cada um fazer quanto lhe ape- 
tece — no sector individual ou no 
plano social; muito menos, em ca- 
da homem se deixar amoldar pas- 
siva e resignadamente pelas pes- 
sous que o rodeiam ou os acon- 
tecimentos que constituem a trama 
da sua vida. Em sentido pleno, esta 
liberdade define-se como uma rea- 
lização voluntária e justificada — 
embora não forçada — por moti- 
vos o mais possível fortes e ra- 


CONT. NA QUARTA PAGINA 


E 


HOMEM CHRISTO 


de que o Pai gosta tanto e os 
sumos que os pequenos ado- 
ram (que acaba por funcionar 
só uma ou duas vezes porque 
estes à última hora mudaram 
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VARAN 
DIM 


Recortes da Imprensa Belenense 


O descer no aeroporto 
belenense de Vale de 
Cães, tive a grata 
surpresa de verifi- 
car que a minha che- 
gada não fora indi- 
ferente à imprensa local, ali sim- 
pática e dignamente representada 
pelo jornalista português Bernar- 
dino Gomes. Além das notícias 
da vinda e da partida, dadas, de 
resto, com imerecida generosida- 
de e acompanhadas de fotogra- 
fias, fui entrevistado para a sec- 
ção portuguesa de O Liberal, e 
para este mesmo vespertino es- 
crevi um pequeno artigo a situar 
a posição europeia nos grandes 
problemas mundiais da actualida- 
de, por me parecer que tal tema 
poderia esclarecer algumas dúvi- 
das e precisar certos conhecimen- 
tos demasiado regionalistas e con- 
tinentais. 

Por hábito inveterado e curio- 
sidade pessoal, todos os dias cos- 
tumo ler mais que um jornal 
diário. Assim, é-me possível apre- 
ciar, embora pouco profundamen- 
te, o panorama da imprensa pa- 
raense, que dispõe de dois jornais 
matutinos e de dois vespertinos. 

Acho que os jornais de Belém 
têm boa apresentação gráfica, 
reservam muito espaço às no- 
tícias de sensação e aos comple- 
vos assuntos de política interna, 
dedicam aos motivos portugueses 
um interesse que não pode deixar 
de me sensibilizar e, no plano 
ideológico e religioso, são ver- 
dadeiramente ecléticos. Noto ain- 
da que manifestam grande es- 
pírito de colaboração com o go- 
verno federal do Marechal Costa 
e Silva e as autoridades locais 
saídas da última revolução mili- 
tar, sem omitirem, no entanto, 


ANIBAL RAMOS 


críticas violentas a situações su- 
postamente duvidosas e a figuras 
concretas da administração es- 
tatal. 

Com a encantadora simplicida- 
de — por vezes, um tanto ingénua 
— que dá ao povo brasileiro uma 
feição especial, a imprensa trata 
de todos os assuntos com um es- 
tilo próprio, que bem demonstra 
a referida idiossincrasia nacional. 
No matutino A Província do Pa- 
rá, por exemplo, há uma secção 
interessantissima, denominada 
plantão policial, onde se descre- 
vem, numa linguagem popular, de- 
liciosa e típica, os incidentes mais 
sensacionais e dignos de registo. 
Veja-se o seguinte especime, a que 
foi posto o título de Caras: 


«— Alô! tá falando de onde, 
meu chapa ?». 

«— Aqui é da Permanência da 
Central e «chapa» é a tua cara, 
Quem é que tá falando daíi?». 

Aí, o cara de cá se desculpou 
avisando ao comissário que aten- 
dera, que «chapa» é um tratamen- 
to normal, sem bronca, muito 
usado pelos antigos na Idade Mé- 
dia, ete., ete.. O comissário se 
conformou, porque viu que o cara 
entendia de mitologia (7) e ficou 
ouvindo. 

Era o Milton da Costa Mar- 
ques, que por sinal é até sargento 
da Polícia Militar, e que vinha 
avisando à Permanência que uns 
caras que se diziam militares gra- 
duados estavam desarrumando na 
Sorveteria Avenida. 


Buracos nas ruas de Belém — 
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ONTEM + HOJE 


AMANHÃ 


ASSIS DETCAMPOS 


Eu estava em Melgaço — o «Melgaço dos Franceses», 

usando a feliz. expressão de San-Payo, o fotógrafo- 

-psicólogo da capital, oriundo da pequena aldeia de 

São Paio, daquelas proximidades — quando o Reitor 

de Melgaço, Padre Justino Dominguez, uma santa 
alma, me apresentou q um dos seus colegas, o Padre Aníbal 
Rodrigues, de Castro Laboreiro. 


Este Padre Aníbal entusiasma-se, quando fala de Cas- 
tro. Brilham-lhe os olhos. As mãos falam. O coração 
entreabre-se. Fluência total. Nem todos podem gabar-se 


FESTIVAL. 


de possuirem duas preciosas qualidades: a de 
bem falar e a de bem escrever. Tem o dom 
do bom cavaqueador. Mas, no púlpito, sabe 
ser o orador sagrado, o comunicador da dou- 
trina da verdade. Escreve muito para gazetas 
e jornais. Quase sempre o tema da sua pre- 
dilecção é o de Castro Laboreiro. 

Foi desta encantadora conversa-escuta 
que nos abalançámos a subir até Castro La- 
boreiro, aproveitando uma boa e soalhenta 
tarde deste verão. Sobe-se, sempre, por uma 
estrada em torcículo, que parte de Melgaço 
até lá, numa extensão de 26kms. Grandeza 
paisagística entre picos que se perdem de vista, 
envoltos por uma luz diáfana e azulada. Perto 
de nós a Espanha. 

Castro Laboreiro, que teve poses glo- 
rioso (já foi vila e sede de concelho de 1271 a 
1855) é das localidades mais antigas do país. 
Mostra vestígios ainda da dominação romana 
(pontes e estradas), ruas e casas (que o povo 
apelida de «fornos dos mouros»), o Castelo e 
a Igreja (da fundação dos Templários), o pri- 
meiro tomado por D. Afonso Henriques (Abril 
de 1141) apenas com 40 homens e 20 cavalos. 
Este Castelo foi reedificado em 1203, 1305 e 
1380. Outra curiosidade que atesta a longe- 
vidade de Castro é o Pelourinho, hexagonal, 
cuja data lavrada na pedra diz-nos ser de 1560. 
Os habitantes de Castro amiudadas vezes 
queixavam-se aos reis ide Espanha de que os 
galegos lhes raptavam as mulheres e lhes tira- 
vam os cães (de raça bem apurada). 

Essencialmente entregue às lides da terra 
já teve fábricas que faziam o chocolate (tipo 
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AVEIRO 


FESTA DE S. FRANCISCO E 
SORTEIO PARA AS OBRAS DA 
IGREJA DE SANTO ANTÓNIO 


A histórica igreja de Santo 
António celebrará, mais uma vez, 
a festa de S. Francisco. Será em 
8 de Outubro, com o seguinte 
programa: Missa solene, às 9.30 
horas, cantada pelo grupo coral 
feminino de Santo António; às 
16 horas, exposição do Santíssimo 
Sacramento, sermão e bênção; às 
18 horas, junto do coreto do Par- 
que, extracção dos prémios do 
sorteio destinado aos restauros da 
igreja de Santo António, rea- 
lizando um concerto, nessa altura, 
a Banda do Internato Distrital. 

Nos dias 5, 6 e 7 haverá, às 
21 horas, oração ao Santíssimo 
Sacramento, Será orador, tanto 
neste tríduo como na festa, o sr. 
Padre Joaquim Domingos, da Or- 
dem de S. Francisco, 

Pede-se aos zeladores e mais 
pessoas interessadas no sorteio o 
favor de entregarem as suas con- 
tas até ao dia 1 de Outubro: aos 
domingos, na sacristia da igreja; 
durante a semana, na portaria do 
Seminário de Santa Joana, a par- 
tir das 10 horas, , 
| Os valiosos prémios do sorteio 
encontram-se expostos na montra 
da Garagem Central, na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, onde 
também há bilhetes à venda. 


REDES E UMA FATEIXA 
ARROJADOS À 
PRAIA NA BARRA 


Na praia da Barra, aparece- 
ram uma fateixa, com cerca de 
dois metros de comprimento, en- 
volta em grandes redes, e algumas 
bóias de vidro. 

O chefe do posto marítimo da- 
quela praia, sr. Augusto Lopes, 
a quem o caso foi participado, ao 
fim de longos esforços, conseguiu, 
com o auxílio de alguns banhistas, 
trazer para terra os referidos ob- 
jectos. 

No cepo da fateixa, encontra- 
-se gravada a palavra «Levante». 
que parece ser o nome de uma 
motora, do tipo empregado espe- 
cialmente na pesca do robalo. 

O achado deu motivo a varia- 
das conjecturas, pois se desco- 
nhecem as razões de aqueles ape- 
trechos haverem sido arrojados à 
praia, 


MATRÍCULAS NA 
ESCOLA TÉCNICA 


Matricularam-se na Escola 
Técnica, para a frequência do pró- 
ximo ano lectivo, 2200 alunos — 
incluindo neste número os alunos 
do Ciclo Preparatório da Secção 
de Tlhavo. 


BARCO EM CHAMAS 
APRISIONADO NO 
MAR DE AVEIRO 


Na terça-feira última, pouco 
depois das' 16 horas, declarou-se 
incêndio a bordo do arrastão «Ro- 
sando», na casa das máquinas, O 
barco, que fora construido na Ga- 
fanha da Nazaré para a firma de 
Armando Amaral Coutinho, de 
Matosinhos, estava a fazer a sua 
primeira viagem de pesca, an- 
dando no mar desde há três dias. 

Logo depois do sinistro, a tri- 
pulação saíu para as baleeiras e 
o «Rosando» ficou abandonado, à 
deriva. Estava a 20 braças a oeste 
de Aveiro. 

Foi a traineira «Lusitânia» 
que, alertada, primeiro encontrou 
o barco, procurando extinguir as 
chamas, Em seguida, aprisionou 
o navio e rebocou-o para Mato- 
sinhos. 

Não houve, felizmente, desas- 
tres pessoais. 


PRESENTES 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


Ay. do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 


A MISSÃO FEMININA DE ACÇÃO 
SOCIAL NA FÁBRICA DE 
HIGIENIZAÇÃO DO SAL 


No dia 22 de Setembro, às 15 
horas, efectuou-se, na sala de 
reuniões da Fábrica de Higieniza- 
ção do Sal em Aveiro, o encerra- 
mento dos cursos da Missão Fe- 
minina de Acção Social realizados 
para as trabalhadoras desta em- 
presa. 

Presidiu o sr. Dr. Corte Real 
Amaral, Delegado do I. N. T. P., 
e falaram, durante a sessão, o 
sr. Álvaro de Sousa, sócio gerente 
da empresa, a Chefe da Missão, 
sr* Dr. Natércia Grade, e a 
trabalhadora e participante nos 
cursos, Maria Alice Marques Al- 
meida. O sr. Dr. Corte Real, que 
encerrou a sessão, felicitou a em- 
presa pelo bam acolhimento que 
deu a esta iniciativa da Junta da 
Acção Social, incitou as traba- 
lhadoras a uma valorização hu- 
mana e profissional e dirigiu pa- 
lavras de louvor à Missão pelo 
trabalho realizado. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi aprovado um plano de lo- 
teamento de um terreno situado 
na Rua do Barreiro, em S. Ber- 
nardo, e um estudo urbanístico 
de um sector da Rua dos Ribeiros, 
no lugar do Solposto. 

—Na reunião de 18 do cor- 
rente mês, foram apreciados 28 
processos de obras, que obtiveram 
os seguintes despachos: 14 deferi- 
mentos; 1 indeferimento; 13 infor- 
mações. 


AGÊNCIA DO MONTEPIO GERAL 


O Montepio Geral abre uma 
Agência nesta cidade. As insta- 
lações provisórias serão inaugura- 
das hoje, pelas 16 horas, num 
prédio (n.º 83 da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho). E Chefe da 
Agência o sr. Ramiro Pires Go- 
mes do Rego. 


m% 


Pele 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 30 — Dr." Maria do Am- 
paro de Carvalho Fernandes, es- 
posa do sr. Dr, Emídio Artur de 
Campos Fernandes; Luísa Maria 
de Pinho Ferreira da Silva, filha 
do sr. Gil Ferreira da Silva Jú- 
nior; Conselheiro Dr. Albino Soa- 
res Pinto dos Reis. 

Dia 1 -D, Maria Odete Praça 
Almeida Cruz, esposa do sr. Má- 
rio João Pinto da Cruz; Maria 
Manuel, filha do sr. Manuel dos 
Santos Rocha. 

Dia 2--D. Laura de Jesus 
Ferreira, esposa do sr. Manuel Pi- 
nhal; Camilo Augusto Rebocho de 
Albuquerque Cristo; Maria de Fá- 
tima, filha do sr. Dr. Humberto 
Leitão. 

Dia 3 — D. Maria da Ascensão 
Pinho de Oliveira, esposa do sr. 
Capitão Belarmino de Oliveira. 

Dia 4-D, Maria da Soledade 
de Sousa Silva e Cristo da Cruz, 
esposa do sr. Eng. Aires Mário 
da Cruz; D. Maria Emília Sucena 
e Graça; João Alvaro Dias Alfa- 
relos; Luísa Maria Pardal Mon- 
teiro de Mascarenhas, filha do sr. 
Eng. Henrique de Mascarenhas. 

Dia 5 -—-D. Maria José Mar- 
ques da Silva Soares Magano, es- 
posa do sr. Prof. Doutor Fernan- 
do Magano; D. Etelvina da Costa 
Ferreira, esposa do sr. Dr. Jus- 
tino Ferreira; D. Maria da Graça 
Calisto Pires Vicente Ferreira Ne- 
ves e seu marido sr. Dr. Alberto 
Ferreira Neves; D, Maria Lemos 
dos Reis, esposa do sr. Manuel 
Almeida Nogueira. 

Dia 6 —D. Maria da Soledade 
Vieira Capela, esposa do sr. Prof. 
João da Cruz Maio Capela; D. Eli- 
sa Amélia Taborda da Silva; Joa- 
quim Rodrigues de Pinho; Suzana 
Maria Salvador Fernandes, filha 
do sr. Capitão João António Fer- 
reira Fernandes; Carlos Vieira 
Capela, filho do sr. Prof. João da 
Cruz Maio Capela. 


NA COSTA NOVA, O 
«ATITA» EFECTUOU 
MAIS UM SALVAMENTO 


Na Costa Nova, onde o tinham 
atraído as festividades anuais em 
honra de Nossa Senhora da Saú- 
de, foi tomar banho Carlos Al- 
berto da Silva Vieira, de 15 anos, 
filho de António Fernandes Vieira 
Maio e de Maria de Lourdes da 
Silva Pereira. 

Não sabendo nadar, aventurou- 
-se até demasiadamente longe nas 
águas calmas, e aparentemente 
inofensivas da ria, e, perdido o 
pé, sentiu o risco e a aflição de'se 
afogar. 

Da situação perigosa do Car- 
los Alberto, apercebeu-se o sr. 
Eduardo Raposo Rodrigues de 
Sousa, o «Atita», de 34 anos, apon- 
tador de cerâmico de profissão, 
mas também, nas horas vagas, 
monitor de natação, habilitado 
com o curso respectivo do I.N.E.F., 
que casualmente se encontrava a 
conversar próximo do local, No- 
tando a situação já extremamente 
perigosa do banhista, lançou-se à 
água sem hesitação e retirou-o 
da ria, quando ele se encontrava 
quase exausto e sem probabilida- 
des de, pelos seus próprios re- 
cursos, se salvar. 

Deve assinalar-se que o «Ati- 
ta», que foi nadador do Sport 
Clube Beira Mar, não só tem en- 
sinado muitas dezenas de crian- 
ças, exercendo assim uma útil 
missão nesta cidade onde escas- 
seia quem ministre o ensino desta 
natureza, mas já antes praticou, 
abnegadamente, treze salvamentos 
na ria e três no mar, factos que 
o tornam credor da admiração e 
gratidão gerais. 


FESTA DE SANTA TERESINHA 
DO MENINO JESUS NO CARMO 


No próximo domingo, dia 1, 
celebra-se na igreja do Carmo a 
festa anual em honra de Santa 
Teresinha, com o seguinte pro- 


grama: 
Às 17 horas — Devoção solene 
com terço, sermão, bênção do 


Santíssimo e bênção das rosas de 
Santa Teresinha, dando-se a bei- 
jar, no fim, a sua relíquia. O ser- 
mão será pregado pelo sr. Padre 
Jeremias Carlos Vechina, carme- 
lita. 

Às 18,80 horas 
nizada. 


Missa sole- 


MINISTRO DA JUSTIÇA 


Vimos em Aveiro, na quarta- 
-feira passada, o novo Ministro 
da Justiça, sr. Prof. Doutor Má- 
rio Júlio Brito de Almeida Costa, 
que nesse dia seguiu para Lisboa, 
depois de brevissima estadia em 
Travassô com sua família. 


MAJOR AVELINO 
VAZ DUARTE 


Partiu para Moçambique, a fim 
de cumprir a sua terceira missão 
de soberania no Ultramar, o nos- 
so dedicado amigo e colaborador 
sr. Major Avelino Tavares Vaz 
Duarte. 

O distinto oficial, a quem de- 
sejamos as maiores felicidades, 
teve a gentileza de apresentar 
cumprimentos pessoalmente ao 
«Correio do Vougas. Por inter- 
médio do nosso jornal, despede- 
-se de todos os amigos aos quais 
não pôde dar, neste momento, o 
seu abraço e oferece-lhes os seus 
préstimos naquela província ultra- 
marina. 

FERIAS 


Regressou de férias, passadas 
em Pinhel com a esposa e filhos, 
o sr. Dr. Francisco José da Silva 
Matos. 

— Regressou a Lisboa o nosso 
dedicado amigo e assinante sr. 
Manuel Monteiro, depois dum bre- 
ve periodo de férias no Bunheiro, 
donde é natural. 

— Passou parte das férias na 
sua casa de Veiros (Estarreja) 
com a família, o nosso dedicado 
amigo sr. Dr. João Assis Pereira 
de Melo. 


DOENTES 


Encontra-se gravemente enfer- 
mo, desde há bastante tempo, o 
nosso assinante sr. José Maria 
Ruivo, que esteve durante o verão 
na sua casa do Monte (Murtosa) 
e já regressou a Lisboa. 

Desejamos as suas melhoras. 


TIVERAM FERIAS? 


CONTINUAÇÃO DA 
de ideias e o Pai com a cisma 
que lhe deu este ano só quer 
caldeiradas do peixe que pesca 
ou a caça que se estafa a pro- 
curar pelas moitas), a má- 
quina de cortar sandwiches e 
outros mimos que resultam 
inúteis, arranjam uma carga 
de trabalhos para a chegada 
e partida que se salda com um 
balanço negativo de descanso. 
Numas férias de um mês ou 
mesmo de 45 dias gastam 10, 
garantidos, a fazer e desfazer 
malas, limpar e arrumar (se 
forem boas donas de casa...) 
e acondicionar o que ficou — 
fatos de inverno, carpetes, es- 
tofos passadeiras, etec—a 
emalar o que levaram, de- 
semalar à chegada para nova- 
mente emalar no regresso con- 
tando e recontando o que faz 
parte do recheio da casa que 
lhes deu guarida este mês e 
pouco e que só quase quando 
a vão largar começava a fun- 
cionar verdadeiramente bem. 

É divertido, não é? 

Já repararam que toda a 
gente tem direito a férias, a 
ordenados e indemnizações me- 
nos as mães de família? Não 
seria justo que nos pagassem 
um ordenado? Por que não? 
Quem trabalha mais para o 
bem comum e para a sociedade 
do que nós? Trabalho inglório 
(a não ser na literatura que se 
fala muito na função sublime 
da Mãe que ninguém sente e 
poucos reconhecem socialmente 
falando) extenuante, obscuro, 
sem tréguas! 

Ha descanso semanal obri- 
gatório e férias reguladas por 
lei para todos os trabalhadores. 
Há reformas, horas extraordi- 
nárias pagas a dobrar, eu sei lá 
o quê, para quantos exercem 
qualquer labor. Mas o labor 
doméstico da formiguinha pa- 
ciente e resignada que dedica 
a vida ao bem estar dos 
seus; a canseira da mãe de 
3, 5, e mais filhos que tem de 
fazer do pouco muito para che- 
gar a todos, que de manhã à 
noite lava, penteia, arruma, 
concerta, tricota, quebra a ca- 
beça para que o ordenado do 
marido chegue, estique, vá até 
ao impossível quase... essa não 
tem férias, nem garantias, nem 
muitas vezes a recompensa, se- 
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quer, de encontrar nos que lhe 
devem o amor em que os en- 
volve e o conforto relativo que 
usufruem, o respeito a devo- 
ção, a ternura que a tantos 
títulos conquistou! 

Mas... toca a acabar as 
malas, É preciso boa disposi- 
ção e coragem para enfrentar 
um novo ano de trabalho e 
responsabilidades. Mãos à o- 
bra. Um sorriso nos lábios. É 
consolador sentirmo-nos úteis. 
E pode ser que um dia nos 
considerem universalmente «os 
primeiros soldados do Estado», 
surjam leis de protecção ou 
apareçam alguns beneméritos 
que se decidam a criar Funda- 
ções Para as Mães de Família 
ou coisa semelhante, com casas 
de repouso, cruzeiros de férias 
e outras regalias mais... 

Sabe-se lá? Tudo pode 
acontecer! 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . CALADO 
Sábado AVENIDA 
Domingo , SA ODE 
Segunda-feira OUDINOT 

t Terça-feira, N E T O 
Quarta-feira, M O UR A 
Quinta-feira. CENTRAL 


BANCO REGIONAL DE AVEIRO 


Este nome desapareceu, hã 
dias, da fachada do edifício com 
frentes para a Rua de Coimbra 
e Praça Dr. Frederico Ulrich. Lá 
está agora a nova designação — 
«Banco Fonsecas & Burnays» — 
resultante da operação realizada 
entre os dois estabelecimentos. 

Registamos o facto, para a 
história. 


CURSOS DA MISSÃO FEMININA 
DE ACÇÃO SOCIAL 


Após uma interrupção por mo- 
tivo de férias, a Missão Feminina 
de Acção Social recomeçou a sua 
actividade no Sindicato Nacional 
dos Empregados de Escritório e 
Caixeiros de Aveiro, 

Estão a funcionar presente- 
mente os cursos de PUERICUL- 
TURA E ECONOMIA DOMES- 
TICA, seguidos com muito in- 
teresse por um grupo de sócios. 

As inscrições continuam aber- 
tas e podem ser feitas directa- 
mente para a Missão, pelo tele- 
fone 24 469. 


Os livreiros vão 
praticar o preço fixo 


Com o pedido de publicação, recebemos das livrarias 


aveirenses a seguinte nota : 


Foi terminantemente vedada a prática da concessão de 
descontos sos compradores de livros. 

A salutar medida, que entrou em vigor no dia 18 do cor- 
rente, intenta regularizar e defender o comércio livreiro. 

Era de rotina o desconto: quem comprava uma obra sabia 
de antemão que o respectivo custo — tantas vezes impresso e 
bem visivel — beneficiava duma diminvição de uns tantos por 
cento, espécie de bonus, que era apenas redução no ganho do 


vendedor. 


O preço fixado passava, assim, à categoria de preço 


mentiroso — que, afinal, já não mentia a ninguém... 
Ora a Direcção do Grémio Nacional dos Editores e Livreiros 
chamou à si—e em boa hora o fez —a iniciativa de dignificar 


o mercado do livro. 


E, mercê, das suas operosas diligências, a 


prática do desconto foi abolida: pessoa singular ou colectiva, 
particular ou oficial pagará o preço fixado pelo editor, ou pelo 
distribuidor, quando se trate de livro estrangeiro. 

No sentido de conferir mais consistência à recente e utilíssi- 
ma determinação do Grémio, importantes editores e distribui- 
dores nacionais tomaram já o compromisso de suspender for- 
necimentos a qualquer livreiro ou revendedor que ofenda a regra 
do «preço fixo», o que, de resto, não iliba o transgressor da 
aplicação das sanções previstas pelo Regulamento do Grémio. 


As livrarias de Aveiro, após reunião recentemente efectua- 


da, entenderam de seu dever 


ar público conhecimento da nova 


medida, aproveitando o ensejo para publicamente declararem 
o seu pleno assentimento à referida determinação gremidl. 


Aveiro, 18 de Setembro de 1967. 


má CR 


UMA PAGINA DE JOSE DE MATOS 


1 Divisão Nacional 


O ATAQUE DO VITÓRIA DE SETÚBAL ENCHEU A JORNADA 


O Nacional da | Divisão teve no domingo a sua terceira jornada. 

As deslocações da Académica a S. João da Madeira e do Benfica 
a Braga concentraram as atenções da ronda, ainda que outras pro- 
vocassem também interesse. 

O Benfica, apesar de se mostrar muito longe do seu real valor, 
derrotou o Braga por um golo solitário, enquanto a Académica, ainda 
que com dificuldade, impôs uma igualdade à Sanjoanense. 

No Barreiro, o Sporting venceu a Cuf por 1-0, após encontro 
bastante movimentado. O Guimarães, actuando no seu habitual sis- 
tema de jogo, como visitante, o que lhe tem permitido a obtenção de 
bons resultados, deu réplica ao grupo de Belém, vindo a perder tan- 
gencialmente por uma bola de diferença. 

Porto e Leixões, em circunstâncias contrárias, não perderam o 
ensejo de vencer e fizeram-no de modo claro, sem margens para 
dúvidas. 

De assinalar, como resultado inesperado da jornada, q triunfo 
substancial com que o Vitória de Setúbal brindou o seu vizinho 
Barreirense. 


RESULTADOS — Sanjoanense-Académica, 0-0; Cuf-Sporting, 0-1; 
Tirsense-Porto, 1-3; Leixões-Varzim, 3.0; Belenenses-Guimarães, 3-2; 
V. de Setúbal-Barreirense, 8-0; Braga-Benfica, 0-1. 

CLASSIFICAÇÃO — Vitória de Setúbal, Porto e Benfica, 6 pontos; 
Académica e SparEaa, 5; Sanjoanense, 3; Leixões, Cuf, Varzim, Braga 
e Belenenses, 2; Tirsense, 1; Barreirense e Vitória de Guimarães, 0. 

JOGOS PARA DOMINGO — Académica-Braga; Sporting-Sanjoa- 


nense; Porto-Cuf; Varzim-Tirsense; Guimarães-Leixões; Barreirense- 
-Belenenses e Benfica-Vitória de Setúbal. 


Campeonato Regional da | Divisão tg Aveiro 


RECREIO DE ÁGUEDA : 
um comandante único 


Oliveirense-Arrifanense 2-0 
Águeda-Bustelo ... .. .. 21 
Após esta ronda, as equipas 


Prosseguiu, no domingo, o " Sar A 
gui, 90, ficaram classificadas pela seguin- 


Campeonato Regional da 1 Di- 
visão da Associação de Futebol de 
Aveiro, tendo-se realizado os en- 
contros respeitantes à terceira 
jornada. 

O Recreio Desportivo de Ague- 
da, ao vencer, no domingo, no 
seu campo, a turma do Bustelo, 
tornou-se «comandante» destaca- 
do, pois os seus imediatos, Vale- 
cambrense e Feirense, empata- 
ram a uma bola no encontro rea- 
lizado entre si, já que o Alba, 
vencendo em Oliveira do Bairro, 
viu a sua missão mais facilitada, 
juntando-se ao duo do segundo 
lugar da tabela. 

Nos restantes jogos, tudo de- 
correu com normalidade, com ex- 
cepção do encontro Cesarense- 
-OQvarense, em que os locais, con- 
tra a expectativa geral, venceram 
a bem estruturada turma vareira, 


RESULTADOS 


Oliv, do Bairro-Alba ... 0-2 
S. João de Ver-Lourosa 1-2 
Paivense-Paços de Brandão 1-0 
Cesarense-Ovarense ER 
Esmoriz- Anadia E 4-1 
Valecambrense-Feirense 1-1 


Hóquei em Patins 


GALITOS, 2 ATL. OURIENSE, 5 


Para rejuvenescimento da sua 
actividade no hóquei em patins, 
o Galitos defrontou, na noite do 
pretérito sábado, no ringue do 
Parque, a turma do Aflético Ou- 
riense, em retribuição da recente 
visita dos aveirenses a Vila Nova 
de Ourém. 

A diferença ao intervalo (1-4) 
aceitava-se em face da superiori- 
dade manifestada pelos visitantes. 
No segundo tempo, porém, o Ga- 
litos conseguiu equilibrar o jogo, 
defendendo-se bem e colocando, 
até, em perigo, por diversas vezes, 
a baliza de Pereira. Ao fim e ao 
cabo, desfecho justo, embora um 
tanto exagerado. 

Sob a arbitragem de Luís Ne- 
ves de Aveiro, as turmas alinha- 
ram e marcaram: 


GALITOS — Barreto; Lobo, 
Maia Seco, Feliciano, Camilo, Vi- 
nagre, A. Lobo (1), Miranda “e 
Cruz (1). 

ATL. OURIENSE — Pereira; Rui 
(2), Carlos, Silva (1), Armando, Joa- 
quim Silva (2), Vaz, Cúria e Trin- 
dade. 

Arbitragem sem problemas, da- 
da a compostura de ambas as 
equipas. 


te ordem: Agueda, 9 pontos; Va- 
lecambrense, Feirense e Alba, 8; 
Oliveirense, Esmoriz e Lourosa, 7; 
Paivense e Cesarense, 6; Ovaren- 
se, Paços de Brandão, 8. João 
de Ver e Arrifanense, 5; Oliveira 
do Bairro k; Bustelo e Anadia 3. 

Jogos para domingo — Aiba- 
-Oliveirense,  Lourosa-Oliv. do 
Bairro, Paços de Brandão-S. João 
de Ver, Ovarense-Paivense, Ana- 
dia-Cesarense,  Bustelo-Esmoriz, 
Feirense-Agueda e Arrifanense- 
-Valecambrense. 


FUNDADO EM 


Fundos Permanentes e 


de Reserva: 


564000 contos 


Pensões de Sobrevivência e Dotes 
Capitais de Previdência A 


Pensões de Reforma 
Subsídios por Morte 
Rendas Vitalícias 


1840 


IH! Divisão Nacional 


— VIZELA E GOUVEIA: promessas da Zona Norte 
— TORRIENSE: no princípio da «escalada» 


O equilíbrio de valores na Zona Norte da II Divisão Nacional, 
por nós assinalado na ronda anterior, voltou a estar patente na jor- 
nada de domingo, onde os empates cedidos pelo Torres Novas, Sal- 
gueiros e União de Lamas e o êxito do Vizela, frente ao Beira Mar, 
não conseguiram eliminar essa ideia, mesmo tendo em conta os 
triunfos alcançados pelo Covilhã e pelo Penafiel. 

No que diz respeito à Zona Sul, a vitória do Alhandra, em 
Almada, foi a nota marcante da ronda, pois a posição dos almadenses 
era considerada válida e, portanto, capaz de contrariar os desejos da 
turma de Alhandra. Os empates registados em Sesimbra, Barreiro 
e Portimão reflectem a habitual eficiência defensiva dos clubes vi- 
sitantes. 


RESULTADOS GERAIS 
Zona Norte 

Covilhã-Espinho fo 
Torres Novas-Tramagal 
Penafiel-Leça ... ... 
Salgueiros-Acad. Vise! 
U. Tomar-Famalicão 
Lamas-Gouveia 
Vizela-Beira Mar 


Zona Sul 
Atlético-Lusitano .. 
Peniche-Olhanense ... 
Luso-C. Piedade 
Almada-Alhandra 
Portimonense-Sintrense ... 
Torriense-Oriental 
Sesimbra-Montijo 

CLASSIFICAÇÕES 

Zona Norte — Vizela, Beira 
Mar, Covilhã, Espinho, Salgueiros, 
A. de Viseu e União de Tomar, 
4 pontos; União de Lamas, Tor- 
res Novas e Penafiel, 3; Trama- 
gal, 2; Leça, Famalicão e Gou- 
veia, 1. 

Zona Sul — Torriense, 6 pon- 
tos; Atlético, Almada, Luso, Por- 
timonense, Montijo e Peniche, 4; 
Alhandra, 3; Sesimbra, Sintrense 
e Lusitano, 2; Olhanense, Cova da 
Piedade e Oriental, 1. 


JOGOS PARA DOMINGO 
Zona Norte 
Espinho-Vizela 
Tramagal-Covilhã 
Leça-Torres Novas 
Acad. Viseu-Penafiel 
Famalicão-Salgueiros 
Gouveia-União de Tomar 
Beira Mar-União de Lamas 


Zona Sul 
Lusitano-Sesimbra 
Olhanense-Atlético 
Cova Piedade-Peniche 
Alhandra-Luso 
Sintrense-Almada 
Oriental-Portimonense 
Montijo-Torriense 


VIZELA, 1 
BEIRA MAR, O 


O empate seria o resultado 
mais justo. 


Jogo no campo do Vizela. Sob 
a arbitragem de Fernando Leite, 
do Porto, as turmas alinharam: 


FEIXE tt 


Aproveitando a presença dos 
delegados dos clubes aos sorteios 
dos campeonatos regionais, a rea- 
lizar amanhã, a Associação de 
Andebol de Aveiro vai trocar im- 
pressões com aqueles, a fim de 
levar a efeito o primeiro torneio 
distrital da categoria de Juvenis. 


Está marcada para amanhã, na 
sede da Associação de Futebol de 
Lisboa, uma reunião de todas as 
Associações Distritais para estudo 
da nova orgânica da Ill Divisão 
Nacional, em 1968/1969. 


Para provas de âmbito nacio- 
nal, que pretende levar a efeito, 
na próxima época, a Associação 
de Ciclismo de Aveiro pediu à 
respectiva Federação a reserva de 
três datas, em Junho, Julho e 
Agosto, 


Pelo Anadia foi apresentado 
protesto referente qo jogo que 
realizou com o Recreio de Águe- 
da, a contar para a segunda jor- 
nada do Campeonato Distrital de 
Aveiro da | Divisão. 


A Federação Portuguesa, em 
sua reunião plenária ordinária de 
sábado último, resolveu marcar, a 
partir de domingo, os jogos das 
provas oficiais para as 15 horas. 


(so, concvessmpe nec vosaer 


MONTEPIO GERAL 


CAIXA ECONÓMICA DE 


P 


articipa a 


29 de Setembro. 


em 


127 


inauguração da sua 


nova Agência na Cidade de Aveiro, com 
instalações provisórias na Ávenida 


Dr. Lourenço Peixinho. n.º 


Depósitos à ordem e a prazo 


condições especiais para menores 


VIZELA — Gorito; Saraiva, 
Silveira, Carvalho e Viana; Di- 
mas e Sá; Chico, Miranda, Rai- 
mundo e Rato. 


BEIRA MAR — José Pereira; 
Loura, Marçal, Evaristo e Albmei- 
da; Brandão e Abdul; Morais, 
Nartanga, Colorado e Mateus. 


Depois de um primeiro tempo 
de grande equilibrio, como atesta 
a igualdade em branco, com que 
se chegou ao intervalo, os donos 
da casa na segunda parte chama- 
ram a si o triunfo final com um 
golo de autoria de Miranda, aos 
16 minutos, que atirou forte a 
um canto, sem possibilidades de 
defesa para José Pereira. 

Os nortenhos foram felizes no 
resultado alcançado, embora no 
segundo período tenham sido Ti- 
geiramente superiores. No entan- 
to, o Beira Mar, pela maneira co- 
mo actuou, teve jus ao empate. 

Tecnicamente, e segundo a cri- 
tica, o jogo deixou bastante a de- 
sejar. 


NOTÍCIAS 


A Associação de Futebol de 
Aveiro deliberou aplicar os se- 
guintes castigos: 

Repreensão: por escrito — Artur 
Brandão (Feirense). Um jogo de 
suspensão — Diogo Vilano (Cesa- 
rense). Dois jogos — José Teixeira 
(Paivense), António Andrade (Ana- 
dia), Eugénio Marques (Águeda) e 
Manvel Faria (Arrifanense). Três 
jogos — Carlos Guerra (Águeda), 
Telmo Maia (Águeda), A. Gaspari- 
nho (Anadia) e Gaspar Frias Cos- 
ta (Bustelo). Seis jogos — António 
Cerveira Marques (Anadia). 


UOTOBDMDLM 
CONCURSO N.º 5 
8 de Outubro de 1967 


Varzim-Espinho hi png 
Portimonense-Belenenses ... 
Atético-Sanjoanense ... 
Almada-Acad. de Viseu 
Peniche-Covilhã ... ... 
Lamas-Penafiel 
Famalicão-Braga 
Sesimbra-Barreirense ... 
Torriense-Luso do VR SA 
Oriental-Cova da Piedade 
Vizela-Tirsense us 
Tramagal-Sintrense 
Leça-Alhandra 


ll ND at mt ND ND ed al mi Dl md 


LISBOA 


83 -1º, 
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np Empréstimos s/ Papéis de Crédito 
O Empréstimos Hipotecários 
S Administração de Propriedades 


Sede: Rua Áurea, 219-241-Lisboa — Filial: Avenida dos Aliados, 90 — Porto 
Agências em; Aveiro-Bragança-Castelo Branco-Coimbra-Évora-Faro e Viseu 


e eubsa — YONOA 0d OITEIOD - 2961-6-67 


Página 4 — CORREIO DO VOUGA - 29-9-1967 


MURTOSA 


A Câmara Municipal acaba de 
proceder à reparação, a betumi- 
noso, da Praça Nun'Alvares, que 
dá acesso à sede da Junta de Fre- 
guesia. Ficou com bom aspecto, 
mas espera-se que a placa central, 
destinada a ajardinamento, receba 
também a necessária beneficiação. 

— Foi nomeado Vice-Presidente 
da Câmara Municipal o sr. António 
Tavares Afonso e Cunha, da fre- 
guesia do Bunheiro, que durante 
largos anos desempenhou as fun- 
ções de vereador, revelando as 
melhores qualidades administra- 
tivas. 


ESTARREJA 


Com as amáveis atenções e 
facilidades do sr. Presidente da 
Câmara da Murtosa, da comissão 
de festas ao S. Paio da Torreira 
e de outras entidades, pôde a 
Associação dos Bombeiros arreca- 
dar a quantia de 20 332$00, anga- 
riada através de diversas inicia- 
tivas. Continvam a chegar, de lon- 
ge e de perto, novas ofertas, em 
ordem à construção do quartel- 
-sede, A subscrição está, actual- 
mente, em 1 296 200810. 


OLIVEIRINIA 


Morreu há dias no lugar de 
Quintãs, desta freguesia, uma ve- 
lhinha de 99 anos, Maria Augusta 
dos Santos, viúva há 35 anos. Era 
ali muito querida, tanto pelos fa- 
miliares como pelos conterrâneos. 
Deixa 6 filhos, 15 netos, 31 bis- 
netos e 3 trinetos. 


SALREU 


No dia 17, celebraram o seu 
casamento António Augusto de 
Oliveira, da Senhora do Monte, 
e Margarida da Silva Afonso, de 
Adou de Cima. 

— No mesmo: dia, o Círculo 
Missionário do Seminário de Santa 
Joana de Aveiro, na sala da Junta 
de Freguesia, promoveu uma ilus- 
trada e documentada exposição 
missionária, 

— No dia 24, no Adro das Pa- 
deiras, a Banda Visconde de Sal- 
reu, comemorando o 40.º aniver- 
sário da sua fundação, realizou 
uma tarde de arte, com o fim de 
angariar donativos para poder to- 
mar parte num concurso interna- 
cional de Bandas Civis, a realizar 
na Holanda. A Missa da tarde, 
precedida de romagem ao cemi- 
tério e solenizada pela Banda, foi 
oferecida pelos benfeitores vivos 
e defuntos. 


BRANCA 


No lugar de Albergaria-a-Nova, 
na estrada nacional, um auto- 
móvel atropelou Natália de Sousa 
Salsa, de 12 anos, filha do sr. João 
Salsa da Silva Ladeira e da sr.º 
D. Gracinda de Sousa Henriques. 
Ficou gravemente ferida e morreu 
a caminho do Hospital de Alber- 
garia-a-Velha. 


SEVER DO VOUGA 


Reuniram-se nesta vila os anti- 
gos alunos do Seminário de Viseu, 
de cujo grupo faz parte, entre 
outros, o Senhor Arcebispo de 
Lourenço Marques, D. Custódio Al- 
vim Pereira. 


Às 11.30, com a igreja repleta 
de fiéis, celebrou Sua Ex.º Rev.ma 
a Santa Missa, acolitado pelo rev. 
Cónego Luís Barreiros e pelo Pá- 
roco da freguesia. A parte coral 
foi constituida pelos restantes con- 
discívulos, Ao evangelho, o ilustre 
Prelado disse da razão da sua pre- 
sença e dos companheiros em Se- 
ver do Vouga, e fez várias con- 
siderações sobre a carreira ecle- 
siástica e a participação dos lei- 
gos na Igreja. 

O almoço foi servido na casa 
do sr. Joaquim Martins Pereira, 
desta vila, que também faz parte 
do grupo. Aos brindes falaram os 
sr5 Joaquim de Oliveira e Capitão 
A. Cunha. Finalmente, falou o 
mordomo desta reunião, sr. Joa- 
quim Martins Pereira, que agrade- 
ceu a presença dos companheiros, 
lamentando a falta dos que pelos 
seus deveres profissionais não pu- 
deram comparecer. Antes de se 
retirarem, deixaram uma oferta 
para as obras de remodelação da 
igreja, que muito apreciaram. 


FONTE DE ANGEÃO 


Realizou-se no passado domin- 
go, com a solenidade que o acto 
merece, a Profissão de Fé de 38 
crianças da freguesia. De manhã 
houve Missa cantada e à tarde 
adoração ao Santissimo Sacramen- 
to e procissão. As crianças, no 
final, fizeram a sua consagração 
à Virgem e receberam diplomas. 

Por volta das 18.30, todas as 
crianças, no salão paroquial, pres- 
taram, na maior simplicidade, justa 
homenagem de gratidão a seus 
pais e educadores. Associaram-se 
as criancinhas do Jardim Escola 
Infantil a funcionar no Centro de 
Assistência e Educação Rural. Mui- 
to povo ali acorreu para aplaudir 
as crianças. 


Máquinas de Costura 
OFERECE-SE REPRESENTAÇÃO 


Com marca em exclusivo, para zonas concelhias 
e distritais. Excelente linha de modelos, consideran- 
do-se a marca de maior futuro no nosso mercado. 
Resposta a Jak Maeder — Apartado 1421 — Lisboa 1 


EQUIPAMENTOS 
PARA GINÁSTICA 


Fardamentos 
para o M.P. 


HERNÂNI 


R. Gustavo Pinto Basto, 11 
Tel. 23595 — AVEIRO 


Rui Pinho e Melo 


Especialista 
em Radiologia 


ENCERRA O SEU 
CONSULTÓRIO DE 1 
A 20 DE OUTUBRO 
PARA COMPLETA 
REMODELAÇÃO DA 
APARELHAGEM DE 

RAIO X. 


VARANDIM 


CONTINUAÇÃO 


espanhol) e teares. Ainda per- 
duram teares de tipo manual, que 
dão o tecido para os polainos e 
para as saias de trabalho das 
mulheres. 


Castro Laboreiro está 

compreendido numa área 

de 100 quilómetros qua- 

drados e abrange vários 

lugares (além do Rio): 
Varzea-Travessa, Vido, Portelinha, 
Coriscadas, Falagueiras, Queima- 
delo, Adofrei, Outeiro, Antões, Ro- 
deiro; (Pedroso): Portela, Forma- 
rigo, Teso, Campelo, Curral do 
Gonçalo, Eiras, Padroselo, Seara, 
Portos; Ribeiros de Baixo e Ri- 
beiros de Cima. Hoje a sua po- 
pulação deve andar à roda de 
1800 almas. Em 1500 tivera 1000 
habitantes! Decréscimo acentuado 
explicável em parte pela forte 
emigração do castrense desde há 
muito tempo. Com 13 ou 14 anos 
o castrense abala para todo o 
mundo, Diz-se até que há sempre 
um castrense em qualquer parcela 
do alobo. Ele está em toda a par- 
te. Corre mundo como o sangue 
lhe corre pelas veias. Por isso, 
Castro Laboreiro é uma terra onde 
mora o luto. Ausência do chefe. 
Do braço do homem. É um drama 
permanente entre cá e lá. Um fos- 
so que não separa mas ao con- 
trário estreita mais os corações 
unidos. Quando os homens regres- 
sam, as mulheres cobrem-se de 
alegria, usando as cores mais 
garridas, um chamamento à vida. 
O que era dor passa a ter es- 
fusiante tom de alegria. 

O castrense respira como se 
fosse um só. Auxílio mútuo, esteja 
onde esteja. Gente séria, trabalha- 
dora, ordeira, crente. Pela Páscoa 
os vizinhos vão dar as boas-festas 
uns dos outros, e acompanham o 
padre e o compasso. Aos domin- 
aos rezam o «responso» pela alma 
dos que partiram para sempre. 
Em Castro não há pobres, todos 
têm um bocadinho para se qgo- 
vernarem. Não há analfabetos. Os 
rapazes que emigram vão man- 
dando aos pais dinheiro para aju- 
da dos irmãos. O que sobeja, e 
em muitos casos a totalidade en- 
viada, é-lhes entregue quando re- 
gressam para se casarem com uma 
castrense, mulher de porte irre- 
preensível. Comem bem e vestem 
melhor. Em dias festivos os cas- 
trenses compram muito ouro. Ouro, 
muitas vezes, que não é usado. É 
interessante a nota pitoresca do 
trajo que usam com orgulho, quan- 
do noutros sítios há uma corrupção 
do mesmo, com tendência amorfa 
para a imitação do mau gosto 
geral. Não as mini-saias; há, sim, 
as arandes saias! 

Como curiosidade, principal- 
mente, para a leitora que nos 
leia, damos-lhe a vestimenta da 
mulher castrense: tamancos, polai- 
nos de burel branco ou baeta 
branca, que assentam bem nas 
pernas, saia rodada, avental (que 
ela graciosamente chama mandil), 
chambra (é o chambre), lenço, ca- 
pa (composta pelo capuz, que a 
cobre desde a cabeça até cima do 
joelho). Nos domingos traz sapa- 
tos ou botas com meia, saia de 
tecido de lã, blusa, chaile e lenço. 

O cavalito é o animal que usam 
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para o seu transporte na agres- 
sividade daquele montanhoso ter- 
reno. 

Falam uma linguagem de por- 
tuguês de antanho e às vezes um 
latim quase puro. 

Não têm médico nem farmácia. 
Mas há a esperança de dois cas- 
trenses estarem a acabar a forma- 
tura em Medicina. Caso único: há 
um castrense que está a terminar 
um curso de Psicologia Experimen- 
tal Aplicada, na Sorbona, em Paris. 


A Castro Laboreiro, que 

o distinto etnólogo Prof. 

Jorge Dias cognominou 

de Andorra Portuguesa, 

está reservado largo e 
futuro promissor, graças ao incan- 
sável esforço do Padre Aníbal. 
Além do mais, já obteve para lá 
uma bela estrada, concluida em 
1945, que permite, em boas con- 
dições, a ligação diária, em ca- 
minheta, entre Castro e Melgaço 
[sede do concelho), uma estação 
dos CTT, com distribuição domi- 
ciliária e instalação de 30 tele- 
fones, etc.. E agora tudo se pre- 
para para que a electricidade seja 
um facto. Também não foi es- 
quecido um cinema, que está a 
ser feito com todos os modernos 
requisitos. 

O Padre Aníbal, que não des- 
cura o mais insignificante porme- 
nor, tem incentivado a cria- 
ção da raça «castro laboreiro», 
promovendo, de colaboração com 
o Clube de Caçadores Portu- 


Educar para 
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zoáveis. O acto livre não é apenas 
a tradução de uma iniciativa pes- 
soal, mas também a expressão de 
uma escolha capaz de se justificar 
perante a consciência de cada um, 
perante os outros homens e pe- 
rante Deus. 

O segredo da boa educação 
está, pois, em ajudar cada pessoa 
a tornar-se capaz domínio, 
eguilíbrio e verdadeira liberdade. 
Não há educação válida senão a 
educação para a liberdade — que 
é espírito de iniciativa e sentido 
do dever. 

Começa a esiar em voga um 
certo tipo de educação, à ame- 
ricana, que em tudo vê complexos: 
nada se impõe à criança — não vá 
ela ficar complexada, Os pais 
abdicam da sua autoridade pa- 
rental e transformam-se em la- 
caios dos filhos tornados tiranetes 
da família. 

Não é deste modo que se faz 
educação para a liberdade; mas 
para o desregramento e para a 
libertinagem. É este um caminho 
ideal para os complexos: de insa- 
tisfação, revolta, egoismo e tirania. 

Outros pais continuam agarra- 
dos ao velho preconceito: «en- 
quanto eu for vivo, o meu filho 
há-de fazer tudo e só o que eu 
lhe disser». Ilusão e falência total 
da tarefa educativa. Educar é en- 
sinar as crianças, adolescentes e 
jovens a precisarem cada vez me- 
nos das intervenções dos adultos 


gueses, de Lisboa, diversos cer- 
tames, em Castro Laboreiro, com 
rémios pecuniários e outras 
onrarias, para que a espécie 
se purifique cada vez mais. As- 
sim, com uma campanha digni- 
ficadora, conseguiu que este cão 
substituisse, com muita vantagem, 
o «pastor alemão», que estava a 
ser utilizado pelas nossas forças 
armadas, em escolas de cões-po- 
lícias. 

Uma notícia-sensação é a de 
dentro em pouco nas pantalhas 
de toda a parte ser exibido o filme 
de Brun do Canto, Cruz de Ferro, 
película rodada nesta simpática 
terra de Castro Laboreiro, típica 
e original, que permanece intacta, 
«sui generis», de geração em ge- 
ração. 

O Padre Aníbal, grande homem, 
que tem o mérito de unir 
a acção à contemplação, é a mola 
real deste franco progresso que 
não pode jamais voltar para trás. 
Estamos a vê-lo, na simplicidade 
da sua casa, rodeado dos melho- 
res amigos (livros e papéis), a es- 
preitar em frente, para a sua que- 
rida igreja, a força galvanizadora 
que o alenta para humildemente 
implorar dos homens que não se 
esqueçam uns dos outros. O Padre 
Aníbal teceu assim, sem querer, 
uma enorme colmeia, um ninho 
feliz em que dá a soletrar a me- 
lhor lição, ado melhor entendimento 
entre todos os homens de boa- 
-vontade. O Padre Aníbal pode 
considerar-se o homem mais feliz 
deste mundo, deste mundo que só 
sabe virar as costas à felicidade. 


a liberdade 
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para se comportarem dignamente. 

A criança é um adulto em for- 
mação: precisa de aprender o que 
deve fazer, para o executar livre- 
mente. É, pois, tão catastrófico es- 
magá-la com tiranias, como per- 
r que se forne num tirano; tão 
irracional abdicar da autoridade 
e prescindir da obediência, como 
dominar arbitráriamente sobre ela. 

Tudo o que a pedagogia mo- 
derna propôs nara desenvolver o 
interesse e a iniciativa, é excelente 
— contanto que não deixe de ha- 
ver um esforço (muitas vezes, pe- 
noso), mandado e alegremente 
aceite. 

Fazer compreender e aceitar 
uma justa autoridade, propor um 
ideal, ensinar à ser homem com 
direitos e deveres, ser forte na 
luta pelo bem sem desanimar pe- 
rante o mal, abrir-se aos outros 
mais que aos interesses pessoais, 
procurar uma dimensão da vida 
para além deste mundo — tudo isto 
é educar para a liberdade, tudo 
isto é formar homens sem com- 
plexos nem raquitismos. 


Oferece-se 


Empregada para escritó- 
rio com algumas habilita- 
ções. 

Informa esta Redacção. 
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binodo Episcopal em Roma 


Presentes; Arcebispo de Braga e Bispo de Aveiro 


Começa hoje em Roma o | Sinodo Episcopal, sob a pre- 


sidência do próprio Papa Paulo VI. 


É mais um acontecimento 


de extraordinária importância na vida da Igreja. A propósito, 
já afirmou o Cardeal Suenens, Primaz da Bélgica: «Esta assembleia 
será uma pedra de toque para se avaliar a obra do Concílio e 
o aceito ou malogro destes anos pós-conciliares». 

Trata-se duma «assembleia reunida e convocada pelo Papa, 
com um número limitado de Bispos de todas as nações, Bispos 
com poderes, direitos e competências determinados, que irão dar 
parecer sobre problemas concretos, já anunciados, com o fim de 
ajudarem o Papa no governo da Igreja Universal». O Sínodo é 
um «órgão de constante renovação da Igreja». 


mes. 


Esta assembleia terá a duração aproximadamente de um 


Completam-na 12 Patriarcas e Arcebispos maiores, 132 re- 
presentantes das Conferências Episcopais, 10 representantes dos 
Institutos Religiosos, 13 Cardeais chefes de Dicastérios e 25 outros 


membros nomeados pelo Papa. 


Como se sabe, « Conferência Episcopal da Metrópole estará 
representada pelo seu Vice-Presidente, Senhor D. Francisco Maria 
da Silva, Arcebispo de Braga, e pelo nosso Venerando Prelado, 
Senhor D. Manuel de Almeida Trindade. Sua Ex. Rev.ma partiu 
para Lisboa na quarta-feira, no «foguete» da manhã. Na estação 
do caminho de ferro estiveram a despedir-se numerosos sacer- 


dotes e outras pessoas. 


No mesmo comboio seguiu também o 


Bispo do Algarve, Senhor D. Júlio Tavares Rebimbas, que tem 


estado a passar férias no Bunheiro. 


O Senhor D. Manuel! de 


Almeida Trindade tomou ontem de manhã o avião da carreira 


para Roma. 


Acompanhemos com fé a Igreja em mais esta arrancada 


em oração para que não lhe falte a 


uz do Espírito Santo. 


para a sua actualização e tenhmos todos presente o nosso Bispo | 


Sangue, Lágrimas e Tinta 
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roda — , baseando-se, talvez, no 
pedregulho em forma de disco que 
se tivesse desprendido do cimo 
de algum cume e rebolasse na 
vertente até ao sopé da montanha 
—» nesse momento alcançou ele 
uma das suas maiores vitórias de 
todos os tempos. Grandes pro- 
dígios fez a inteligência humana, 
à custa da simples roda que um 
dia inventou! Ao pô-la, porém, 
«a circular nos mais diversos ca- 
minhos do Mundo, nunca o inven- 
tor calculou as mortes que ela 
havia de provocar, devido aos ex- 
cessos da velocidade adquirida. 

Ewistem outras causas do aci- 
dente na estrada. De certo que 
existem. Mas todas elas são de 
carácter secundário, em relação 
à principal —o excesso de velo- 
cidade. Sabe-se que o acidente ro- 
doviário mais vulgar e de mais 
trágicas consequências é o da des- 
pistagem do veículo lançado a 
grande velocidade. No entanto, há 
um estado de coisas que influi 
imediatamente nas consequências 
do desastre -—o estado de con- 
servação das bermas que ladeiam 
a rodovia, Pode o condutor servir- 
-se da berma, ou devia poder, em 
caso de emergência, utilizando-a 
como tábua de salvação, se ela 
estiver para isso devidamente pre- 
parada. Mas se o não estiver, en- 
tão o condutor perde o controle 
de manobra e a despistagem é 
inevitável, com suas desastrosas 
consequências. 

E já que falâmos em bermas, 
bom seria que a Junta Autónoma 
de Estradas exercesse sobre elas 
uma acção fiscalizadora mais in- 
tensa, obrigando os respectivos 
cantoneiros a mantê-las em bom 


Postais 
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se alguma cidade os não tiver 
atire-lhe a primeira pedra... -— 
são fenómenos frequentes, que não 
chegam a surpreender ninguém, 
excepto os trôpegos e os cegui- 
nhos. At vai um episódio carac- 
terístico com o seu colorido pró- 
prio e os respectivos comentários 
populares, cuja ironia ultrapassa, 
por vezes, o génio dos maiores 
humoristas: x 

Momentos de hilariedade des- 
frutaram- ontem de manhã tran- 
seuntes e moradores da rua São 
Francisco, quando um trator da 
Prefeitura, ao tentar tapar um 
buraco existente no meio da rua, 
acabou por ser «engolido» pelo 
mesmo, ficando semi-coberto pela 
lama existente na pequena cra- 
tera. 

Muita gente se divertiu com 
o facto e glosou insistentemente 
os trabalhadores que, até à noi- 
tinha, ainda não haviam con- 
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estado de conservação em todas 
as estradas de Portugal. Podem 
as rodovias oferecer as melhores 
garantias de segurança para quem 
circula nas suas faixas de roda- 
gem. Mas se as bermas e os lancis 
que as ladeiam se apresentarem 
em péssimo estado de conserva- 
ção, como muitas vezes se ve- 
rifica, o perigo é muito maior, 
porque o condutor do veículo fica 
sem defesa, logo que seja obriga- 
da, por qualquer circunstância, a 
abandonar o leito da estrada. Pa- 
ra além deste inconveniente, há 
ainda o mau aspecto que algumas 
das nossas estradas oferecem aos 
viajantes que por elas circulam, 
aspecto que nos faz pensar em 
certas ruas bem pavimentadas, 
mas sem passeios q condizer, para 
trânsito dos peões. E numa época 
como esta, tão abertamente vota- 
da ao Turismo, tanto nacional co- 
mo estrangeiro, havemos de con- 
cordar que não nos fica bem mos- 
trar aos turistas, especialmente 
aos estrangeiros, as nossas ruas 
sem passeios e as nossas estradas 
sem bermas. Há pequenas coisas 
que valem as grandes, E uma 
verdade indiscutível, Pois pela 
mesma razão que não se admitem 
ruas com passeios esburacados, 
também não se admitem estradas 
com bermas esbarrondadas, a ser- 
virem de precipício e a engrossar 
o caudal de sangue que todos os 
dias jorra nas nossas estradas. 
As vias de comunicação querem- 
-Se cuidadas, não só nas faixas 
de rodagem em que circulam os 
veículos, mas também nos pas- 
seios e bermas laterais, para ser- 
ventia de 'outra espécie de tran- 
seuntes. 


do Pará 


seguido safar o trator do atoleiro. 

Segundo os moradores mais 
crentes, «isso que aconteceu com 
o trator foi um castigo divino 
porque a Prefeitura pouco ligou 
para as nossas queixas e orações 
contra esse buraco de satanás». 
Alegam essas pessoas que «o bu- 
raco de satanás» foi aberto pela 
própria Prefeitura hã mais de 
seis meses («ninguém sabe para 
quê») e logo ficou cheio de água, 
atraindo moscas, mosquitos e ou- 
tros bichoss... 

Não seria difícil multiplicar os 
exemplos e até escolher outros, 
porventura mais significativos e 
eloquentes, mas ó espaço dum 
simples postal não permite tal 
luxo. 

Como em todos os puíses, a 
imprensa regional reflecte os in- 
teresses e aspirações da região 
que serve e, no caso da imprensa 
belenense, os delicados e grandes 
problemas desta imensa Ama- 


Reflexões sobre 


ARTE SACRA 
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é o preenchimento pela imagem 
Cultual. Isto é, aquelas figurações 
que se relacionam directamente 
com o Mistério da Vida do Senhor. 
Está nesta categoria o crucifixo, 
or exemplo. Estão também ague- 
E imagens que, pela sua pos- 
tura, transcendem com mais nitidez 
a mera categoria de retrato. Uma 
imagem, por exemplo, representa- 
da de frente, esquemática, é mais 
cultual do que uma outra repre- 
sentada de perfil ou a três quar- 
tos, humana. Os sentimentos, a 
emoção, a retórica, os detalhes 
supérfluos duma imagem retiram- 
-lhe o carácter cultual para lhe 
emprestarem um emotivismo sub- 
jectivo. Duas vezes subjectivo: a 
perspectiva de quem a criou e a 
perspectiva de quem a venera. | 

À imagem-símbolo é comuni- 
tária, isto é, pode estar presente 
nos ritos colectivos, fazer até par- 
te integrante deles, estabelecendo 
a ponte, estendendo a mão con- 
dutora a toda a comunidade. 

Num caso já extremo, pode- 
mos ainda referir outro exemplo: 
o dos símbolos usados pelos pri- 
meiros cristãos. Esses símbolos (pa- 
vão=incorruptibilidade da carne; 
vaso=pureza; barca=lIgreja; etc., 
etc.) são a expressão máxima du- 
ma comunicabilidade entre os fiéis, 
uma espécie de linguagem comum. 

Posto isto, sentimos como é 
grande a dificuldade de escolher 
e colocar imagens numa posição 
frontal aos fiéis, perto do altar, 
lugares estes que deixam pressupor 
o quanto de racácter cultual de- 
vem ter tais figurações. 

Acontece que, regra geral, os 
responsáveis se preocupam e en- 
carregam de «avivar» ou «alindar» 
as cores a certas imagens do re- 
tábulo principal. Além do aspecto 
de lesa-arte, essas operações con- 
duzem ao maior destaque ou in- 
dividualização das imagens e, con- 
sequentemente, quase sempre à 
perda do carácter cultual. 

A resposta completa à questão 
de hoje exige mais espaço: Tenta- 
remos continvar no próximo nú- 
mero. 


Falecimentos 


D. BERTA LOBO PINTO 
BRANDÃO SOARES LEAL 


Com 67 anos de idade, faleceu 
no dia 21 do corrente, em Cete, 
onde residia, a sr.* D. Berta Lobo 
Pinto Brandão Soares Leal, es- 
posa do sr. Antônio Augusto Soa- 
res Leal. 

A saudosa extinta era mãe da 
srº D. Maria Lavínia Lobo Soa- 
res Leal de Almeida Frazão, ca- 
sada com o nosso bom amigo sr. 
Eng. Alberto Carlos de Almeida 
Frazão, residentes nesta cidade, 
das sr.'* D, Lídia Margarida Lobo 
Soares Leal Barata da Rocha e 
D. Maria da Piedade Lobo Soares 
Leal Alves e dos sr.' João Bran- 
dão, António, Alexandre, José e 
Augusto Lobo Soares Leal. 

O funeral realizou-se no dia 
seguinte, com grande acompanha- 
mento, estando presentes alguns 
sacerdotes e outras pessoas de 
Aveiro. 


JOSÉ ANTUNES REBELO TEIXEIRA 


Deu entrada na Casa de Saúde 
da Vera Cruz, gravemente enfer- 
mo, o sr. José Antunes Rebelo 
Teixeira, Agente do Banco de 
Portugal em Lamego e até hã 
pouco Chefe de Escritório da 
Agência de Aveiro. 

Infelizmente, não pôde resistir 
ao violento ataque de que fora 
vítima e faleceu na terça-feira à 
noite, naquele estabelecimento. 


— Às famílias em luto «Correio 
do Vouga» apresenta cumprimen- 
tos de sentido pesar. 


zónia, de que Belém se orgulha 
de ser a sua bela metrópole, são 
nela comentados em todos os tons, 
podendo adivinhar-se, com rela- 
tiva facilidade, as ambições es- 
trangeiras, os receios nacionais, 
as deficiências do desenvolvimen- 
to, as riquezas naturais, a falta 
de recursos financeiros e a mo- 
déstia dos meios humanos. A vida 
da Amazónia palpita assim nas 
páginas transparentes da impren- 
sa paraense, que se lê com ine- 
gável gosto e proveito. 


DELA DIOCESE 


NOVO PÁROCO DE SOZA 


Sua Ex.º Rev.Ma o Senhor Bispo 
de Aveiro, por decreto de 21 de 
Setembro, nomeou Pároco Enco- 
mendado de Soza o rev. Padre 
António Fragoso Tavares, que ulti- 
mamente exercia idênticas funções 
na freguesia de Aguada de Cima. 


OUTRAS NOMEAÇÕES 


O nosso Exmo Prelado fez 
ainda as seguintes nomeações: 

— Padre Manuel Valente de 
Almeida e Silva — Capelão de S. 
Silvestre (Bunheiro) e Professor de 
Religião e Moral no Externato de 
S. João de Brito (Murtosa). 

— Padre António Graça da 
Cruz — Professor e Ecónomo do 
Seminário de Santa Joana Prin- 
cesa (Aveiro). 

— Victor José Mónica de Pinho 
e José Nunes Ferreira dos Santos 
— Professores e Prefeitos do Se- 
minário de Nossa Senhora da 
Apresentação (Calvão). 


AVISO AOS SACERDOTES 


A Secretaria Episcopal da Dio- 
cese avisa todos os sacerdotes in- 
teressados de que os exames de 
repetição, de confessor e de pre- 
gador, marcados para os dias 2 
e 3 de Outubro próximo, foram 
adiados, respectivamente, para 13 
e 14 de Novembro: deste ano. 


NOVO PÁROCO DE OIÃ 


O novo Pároco de Oiã, sr. Pa- 
dre Manuel Rei de Oliveira, tomou 
posse no último domingo de tarde, 
em cerimónia muito concorrida 
pelos fiéis daquela freguesia e 
doutras terras. Em nome do Vene- 
rando Prelado da Diocese, pre- 
sidiy o Arcipreste de Oliveira do 
Bairro, sr. Padre Manuel de Oli- 
veira, que leu o decreto de nomea- 
ção e pronunciou algumas pala- 
vras sobre o significado do acto, 
depois do que fez entrega aquele 


Sábado 

CINE AVENIDA — «Comissário 
x-ataque fulminante». Alemanha- 
-lália. Policial. Película de uma 
série policial erótica, outro fim 
não tem se não alcançar êxito 
por meio de cenas de violência 
intensa e de sensualidade. PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. 

TEATRO AVEIRENSE — «Batman, 
o invencível». 


Domingo 


CINE AVENIDA — «Cavalgada 
de paixões» E. U. A, Western. 
Filme de análise humana, não 
muito profundo, mas com aponta- 
mentos curiosos e muito positivos. 
Por vezes demasiado violento, des- 
tina-se aos ADULTOS. 

TEATRO AVEIRENSE — «Um ho- 
mem e uma mulher». França. Dra- 
ma. Procura-se realçar o valor do 
amor verdadeiro e sincero. A li- 
berdade de costumes que a atitude 
dos personagens deixa perceber 
é sobrepujada pela espontaneida- 
de e franqueza dos sentimentos 
expressos. 


Segunda-feira 


CINE AVENIDA — «Cavalgada 
de paixões». 


Terça-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «Os im- 
placáveis». E. U. A, Western. Ar- 
gumento sem contextura, pouco 
convincente e rudemente inter- 
pretado, torna a película impe- 
ditiva a pessoas de formação me- 
nos sólida. PARA ADULTOS. 


Quinta-feira 


CINE AVENIDA — «Desapare- 
ceu Bunny Lake», E. U. A. Policial. 
Filme de características dramáti- 
cas e violentas, susceptível de im- 
pressionar fortemente o público. A 
constante luta entre o Bem e o 
Mal é a coordenada principal de 
toda a acção, que termina com 
o triunfo da Justica, É filme EX- 
CLUSIVAMENTE PARA ADULTOS. 

TEATRO AVEIRENSE — «Sur- 
couf, o maior de todos». França- 


sacerdote da estola e das chaves 
do sacrário e do baptistério. 

Em seguida, o sr. Padre Rei 
de Oliveira celebrou a Santa Mis- 
sa, No: momento da homilia, falou 
pela primeira vez aos seus paro- 
qguianos, renovando ali o acto de 
fé da sua ordenação sacerdotal. 
Como sempre, queria apenas ser- 
vir a Igreja, agora em Oiã como 
ontem no Seminário, em obediên- 
cia respeitosa e alegre ao seu 
Bispo. Recordou o nome do seu 
antecessor e saudou os colegas 
que trabalham no arciprestado, 
prometendo-lhes a mais leal cola- 
boração. Também não esqueceu os 
sacerdotes presentes, sobretudo os 
que de Áveiro o acompanharam, 
em sinal de amizade e gratidão, 
e ainda os habitantes do lugar da 
Presa, onde era Capelão. 

No final da cerimónia, o sr. 
Padre Rei de Oliveira recebeu 
cumprimentos de todos os presen- 
tes, tendo a alegria de verificar 
que Oiã manifestava contentamen- 
to pela sua nomeação. 


NOVO PÁROCO DE 
ARCOS DE ANADIA 


A freguesia de Arcos de Ana- 
dia recebe no próximo: domingo 
o seu novo Pároco, sr. Padre Ale- 
xandre Vilarinho das Neves, trans- 
ferido de Soza. Chegará às 7 
horas, seguindo-se a Santa Missa. 
Preside ao acto o Vigário Geral 
da Diocese, em representação do 
Senhor Bispo de Aveiro. 


SEMANA DE 
PASTORAL OPERÁRIA 


Encontram-se em Lisboa desde 
segunda-feira, a tomar parte nos 
trabalhos da Ill Semana Nacional 
de Pastoral Operária, os sr.S Pa- 
dres Dr. Filipe Rocha, Professor 
do Seminário e Assistente da Ac- 
ção Católica, Manuel António Car- 
valhais, Pároco de Cacia, e João 
Mónica da Rocha, Coadjutor de 
Estarreja, e ainda dois leigos, da 
L. O. €. da Gafanha da Nazaré. 


Cooperativa Agrícola e 
Leiteira dos Concelhos de 
Aveiro, Ilhavo e Vagos 


Assembleia Geral 
Extraordinária 


Nos termos do disposto 
na alinea a) do Art.º 20.º 
dos Estatutos, convoco a 
Assembleia Geral Extraor- 
dinária da Cooperativa Agri- 
cola e Leiteira dos conce- 
lhos de Aveiro, Ilhavo e 
Vagos, para o dia 15 de 
Outubro do corrente ano, 
pelas 11 horas, no Salão 
Paroquial de Ilhavo 

Se à hora marcada não 
comparecer número legal de 
sócios, fica marcada nova 
reunião para o mesmo local 
e à mesma hora para o dia 
29 do mesmo mês de Outu- 
bro, que então funcionará 
legalmente com qualquer 
número de sócios, 

A ordem do dia será a 
seguinte: 

1) Inscrição da Coopera- 
tiva como associada na 
União das Cooperativas de 
Lacticínios de entre Douro 
e Vouga; 

2) Eleição dos Delegados 
à mesma União (efectivos e 
substitutos); 

3) Outros assuntos de 
interesse para a Coopera- 
tiva. 

Aveiro, 27 de Setembro 
de 1967. 


O Presidente da Assembleia Geral 
Po Manual da Rocha Creoulo 


-Espanha-ltália, Aventuras. Apesar 
da violência e de algumas cenas 
de paixão, não há motivo para 
que o filme não possa ser visto 
por ADOLESCENTES E ADULTOS. 
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| CURSO RAPIDO 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 


RUA GUSTAVO, FERREIRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 22483 - AviIRO 


Ladymatic 
De. plaqué 
2700$00 


de Ville 


De aço 
2 600800 


Porque lhes oferecemos 3 cursos absolutamente 
modernos, que lhes facultam uma aprendizagem 
segura e actualizada 


4 semanas—DACTILOCRAFIA 
5 semanas-GONTABILIDADE 
8 semanas—INGLÊS-FRANCÊS 


Recursos Mecânicos 


Para a «Automação » | 


Constellation De Luxo 
De ouro 
14 400$00 


Três relógios que são o escol da re- 

BY lojoaria suiça e para pessoal de escol. 
Elegância inexcedível, precisão impar, 
duração incomparável. 


AGÊNCIA OFICIAL 


RELOJOARIA CAMPOS 


TELEF. 23718 


FRENTE AOS ARCOS AVEIRO 


OMEGA o relógio mais procurado 


no mundo. 


Oculista 


(Óptica Médica desde 1946) 
ÓCULOS para todas as necessidades visuais 
AVIAM-SE rápida e rigorosamente receitas médicas 


NCIA TÊGNICA 
Com PIAS DI SIGA 


VIEIRA leia 


Falar com Dr. 
nho, na Conservatória do Re- 
gisto Civil. 


A EMPRESA PREDIAL NORTENHA, organização 
mediadora, oficialmente autorizada pelo Decreto Lei 
número 43767 


POR SER A MAIS PRESTIGIOSA ORGANIZA- 
ÇÃO PORTUGUESA NO RAMO IMOBILIÁRIO 


lembra aos SENHORES CAPITALISTAS que coloca, em qualquer 
parte do PAÍS, os seus CAPITAIS, em moldes especiais de etica 
cia e segurança, em primeiras hipotecas e ao juro da lei 


No vosso próprio interesse, consulte o nosso 
DEPARTAMENTO de colocação de capitais 


EMPRESA PREDIAL INORTENHA 


Membro da Fédération International des Admi- 
nistrateurs de 


Biens Conseils Immobiliers 
FIA BC. 

PORTO COIMBRA LISBOA 
Praça D. João |, 25-1,º- Ay. Fernão Magalhães. 288-].º- Praça Alegria, 50-2,º 
Telef. 20085/86,87 Telef, 29045/46 Telef. 366731/366812 
FARO — Correspondente «MAFATIL» Rua Ivens, 11 


Telefone 24243 


COLHAM Rererências 


Vende-se, em Aveiro, a n.º 
ó da Rua de Manuel Firmino. 
António de Pi- 


O maior e mais variado sortido em lentes e armações 
OCULISTA VIEIRA 
Preferido por milhares de clientes de toda a parte 


Telf. 23274 AVEIRO 
ET dC 


R. Viana do Castelo, 21] — Esquina 


Contínuo 


Admite FRAPIL - Constru- 
ções e Montagens Eléctricas, 
S. A. R.L.- Cais de S. Roque - 
Aveiro, com serviço militar 
cumprido e idade máxima de 
35 anos. 


Trespassa-se 


Estabelecimento com Mer- 
cearia e Vinhos, nesta cidade, 
em óptimo local e bem afre- 
guesado. 

Informa esta Redacção. 


Preparam-se juntando nos cereais ou 
ra «CÁNCIO + VITAMINAS E ANTI. 
I 


(Mais economia e eficiência) 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 


Cobrador - Gontínuo 


Precisa-se no Sporting Club 
de Aveiro, com direito a casa 
de habitação. Exigem-se refe- 
rências idóneas e fiança. 


ARMAS — AEE — RAÇÕES 


GUIA -LE/IRI A | 


| SFIHORES E 
| 
| 


mer 


PREGISAM-SE 


CUF na Celulose de Cacia: 


Serralheiros montadores 


Ajudantes de serralheiro 


Serventes 


Resposta: Ao Estaleiro de Mon- 
tagem da CUF na Fábrica de Celulose 


de Cacia. 


Para o Esteleiro de Montagem da 


Vendem-se 


Quatro terrenos compos- 
tos por vinha e pinhal na 
freguesia da Palhaça conhe- 
cidos por: Fonte do Seixo, 
Feital Grande, Feital Pe- 
queno e Arieiro, 

Aceitam-se 
para: 

Hilário Vieira — directa- 
mente na Palhaça, ou Dr. 
Fernando Rebolo — (duran- 
te os meses de Agosto e 
Setembro — Rua da Fonti- 
nha 69-2.º Esq.-Porto. 

Restantes meses — Bra- 
gança. 


propostas 


Missal Comunitário 


* Ordinário e Cânticos do 

issal Festivo 

* Salmos de antífonas das 
festas mais correntes (S. Se- 
bastião, S, Brás, S. artinho, 
Natividade, S.* Rosário, etc, 

* Cânticos de entrada, 
ofertório, comunhão, etc. 
3800 
Com capa plástica..... 6$00 
Casa Nun'Alvares - PORTO 


Brochura de 160 pag... 


VENDE-SE 


Camioneta Bourgward 1500 
kgs. aberta Tratar com Meca- 
nauto — Costa do Valado — 
Telef. 94114. 


Armazém 


Aluga-se, com dependên- 
cias para mostruário ou es- 
critório. Próximo da Empre- 
sa Cerâmica Vouga, Nesta 
Redacção se informa, 


PASSA-SE 


CAFÉ SNAC" BAR 


No centro da cidade em 
Aveiro, motivo do sócio ge- 
rente não poder estar à tes- 
ta do negócio. Tratar pelo 
telefone 24344. 


EMPREGADO 


Com 24 anos de idade, 
serviço militar cumprido, Ciclo 
Preparatório da Escola Comer- 
cial, Dactilografia e com algu- 
ma experiência de escritório, 
oferece-se para lugar compa- 
tível, 

Carta a esta Redacção so 


nº83 
Aluga-se 
Uma casa moderna com 
garagem e quintal, em S, 
Bento, arredores de Aveiro. 


Informa José Seabra, Ma- 
modeiro, Telefone 94025. 


Compre Os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Aparelho Digestivo 


Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(HEMORROIDAS) | 


Telefone sa7pó 


Av. de Lourenço Peixinho, s9- 1.0 
AVEIRO | 


Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doença dos Dihos 
Consultas Diárias (às 18 g às 15h.) 


Consultório: R. de Ilhavo, 1a-1.º B 
Residência: R. de Ilhavo, 12:5.ºB 


fjunto so Posto de Polícia 
de Trânsito) 


Telefone 22594 
AVEIRO 


Dr. Maya Seco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS DOENÇAS DE 


SENHORAS 


CIRURGIA GINECOLOGICA 


Mudou o consultório para &: Rus Eng Oudinot n.º 34-1.º 


Telef. aag8a 


CONSULTAS AS 2.º 4.º 6,º 


AVEIRO 


com hora marcada 


Dr. José Couceiro 


MÉDICO-CIRURGIÃO 
Retomou a clínica 


Consultório: Rua João Men- 
donça, 7-1.º 


Telefone 22872 


(Junto ao Banco Nacional Ultramarino) 


Dr. Abílio Duque 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Aparelho digestivo 
Doenças do ánus e do recto 
Varizes e suas complicações 


Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. 2gl01-PPC-3 linhas 
Consultório 
Rua Ferreira Borges, l60-1.º 
Telefone 23739 

Residência: 
R. Bernardo de Albuquer- 
que,4-1.º Telefone 23545 


COIMBRA 


DR, SANTOS PATO | 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consultas às segundos, quar- 
las e sextas-feiras 


des 15 às 19 horas 
Av Pr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 


Telf. 35189 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. nsistonte da Faculdado de Madicino 
Doenças do coração e vasos 
maos x 
ELECTROCARDOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1º Drl9 — Telef. 23875 
Consultas; e partir dos 13 horas 
m hora marcada, 
Residência — e Salazar, 49-1.9 Dri,o 
Telefone 22750 
EM LHAVE 
No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas, 
Em Esterreja — no Hospliaj da MI- 
saricórdia — sos Sebagos és 14 h, 


Centro Particular de Transjusões de Avairo 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço pot de Transfusões de Sangue 


recanÓNES DS a É rodo am 
Dr. Maria Fernanda Joaquim Alves Moreira 


Pinto Basto Graça 


Médica especialista 
Doenças da Senhoras Gingeologia 


CONSULTÓRIO: 

Ay, Dr. Lourenço Peixinhos 89 1.9 Eq, 
CONSULTAS: 

das, Mas é Gas dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 

Consultório —- 24458 


-72140 
Residência 22027 
AVEIRO 


Vendas 


Residuos de cal para a 
lavoura, Muito barato, com 


óptimos resultados. Ven- 
dem-se postos no local, 

Trata Joaquim Baptista 
de Carvalho, Ançã — Por- 
tunhos — Cantanhede, Tele- 
fone 96255. 


Anuncie no 


«Correio 


MÉDICO ESPECIALISTA 
RIOS E VIAS ORIMÁRIOS 


Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 
Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 
ova Iorque 
Consultas todas as quartas- 
-feiras, às 10,30 horas 
Consultório: R. São Sebas- 

tião, 119 


AVEIRO Telef. 23026 


Salinas 


No salgado de Setúbal, 
vendem-se. Explorações sos 
usos de Aveiro e Setúbal. Só 
se trata com o próprio. Res- 
posta e Elberto H. Marques 
dos Sentos — Rua Casal do 
Mato, Viv.* «Mani» S, Domin- 
gos de Rana. 


do Vouga» 


Dr.* Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Stand SIMCA 
ae Eduardo Alves Barbosa 


a it i ilais 
à fosco Automóveis novos SIMCA» 
MODELOS 
1000 
1301 


1501 
Automóveis usados de diversas marcas e modelos 
Grandes facilidades de pagamento 


hu. Br. Lourenço Peixinho, 148-).ºD, 
Telef, 22675 


AVEIRO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 150 - A 
Telef. 22760 - AVEIRO 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 


Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES é | IMEN T A, LDA. 
AVEIRO A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
Consultório — Av. Dr. Lou- EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 


Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação pró- 


n 
Consultas das I] 4 12,30 pria de 2a 15 divisões ou para rendimento desde 125 contos com 


renço Peixinho, 97-1. | 
e des ló às 19 horas 


com hora marcada 


Consultório 23716 
Telefones | Residência s2h 


o rendimento Brando duran- 
te 12 anos à taxa de 89), pago 
directamente em rendas men- 
sais e em casa do comprador. 


de Medicins de Lisboa = % 
lnstituto Dr. Gama Pinto) A 
MÉDICO ESPECIALISTA xa “ mm c L o 


Locais das propriedades 
e serviço permanente 


Bui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 1.9 Esq. 


Telef. 23609 


Telefone 933670 


LISBOA — R Conde Redondo, 53. 4.º Esq. 
Tels. 45843 « 47843 


ESCRITÓRIOS 
QUELUZ - no R. D. Maria |, 30 Tels, 952021/22 


Reboleira - Cidade Jardim - AMADORA 


ESTUDANTES 


Enxovais completos para colegiais 


Tudo para vestuário, em peça ou PRONTO A 
VESTIR; e por medida, sem aumento de preço 


Mménio e Dreço Popular 


Veste Pais e Filhos 


FABRICAS | ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS AVEIRO 


ED IEP DA ESC O E EST 


AGROLIZ 


Um correctivo agrícola calcáreo indispensável para a ob- 
tenção de boas produções. A maior parte dos solos portu- 
gueses são ácidos e nessas condições as colheitas não 
podem atingir os seus máximos. 

Usar o AGROLIZ é contribuir para a melhoria das con- 
dições de produtividade, e, portanto, para a obtenção 
de maiores lucros. 


Pedir informações comerciais e técnicas a 


Empreza de Cimentos de Leiria 
Lisboa: Rua Braamcamp, 7 — Tel. 59161/6 
Porto: Av. dos Aliados, 4] — Tel. 20131/3 


E nOS Seus Agentes & Grémios da Lavoura 


Z ”uBeg — YONOA OA OITNHOSD - 2961-6-6T 


UIêNCII 


ÃO sei como deva encarar a tua carta. Ou antes: o 
que me dizes nela. Falarás a sério? ou pões-me 
apenas objecções que, vindo de ti como se fossem 
tuas, no fundo não aceitas? Não sei porquê, cheirou- 
-me a esturro. Quererás divertir-te, utilizando esta 
«convivência» por mero diletantismo intelectual? 

Simples prazer (a que chamarei acrobático) de sobrevogres abis- 

mos, percorrendo sobre eles um arame tenso, preso de margem 

a margem? Não será tentares unicamente um perigoso exercício 

de equilibrista? Desculpa-me, Irmão, se me engano. 


Quero dizer-te uma coisa importantíssima. Dar-te o clima 
ético desta secção: «CONVIVÊNCIA» apareceu neste jornal no 
intuito de tornar mais vivo, neste cantinho, o diálogo entre os 
homens. Aproximá-los! Humanizá-los mais, se possível! Irmaná- 
“los, em última análise. É escutando-os na sinceridade dos seus 
problemas, compreendendo-os na diversidade dos seus pontos 
de vista, aceitando-os na expressão e força das suas convicções, 
dos seus sentimentos, da sua cultura — que melhor contribuímos 
para o seu recíproco entendimento. Destruimos assim, ou tenta- 
mos destruir, os muros convencionais que os separam, as descon- 
fianças que os inimizam, as intolerâncias que os estruturam. 
«Convivência» iniciou, deste modo simples, como programa de 
necessária fraternidade humana, a jornada da boa fé, na Verdade! 
na Justiça! no Bem! no Amor universal! Só deste modo — supomos 
— poderá dar bons frutos o Diálogo entre os homens. 


Diz-me agora, Irmão, se te não dói a consciência, buscando 
um divertimento em terreno que não é movediço, arriscando um 
prazer (ou uma insinceridade?) onde tudo é sério? onde tudo é 
puro? onde tudo atinge uma altura só prejudicada pela minha 
pequenez?! 


Posso enganar-me! E por que não? O erro é contingente 
condição do homem. Todos sabem. Posso receber reparos e 
críticas de quem generosamente me lê! O que penso e digo (e eu 
só digo o que penso!) nem sempre agradará a todos. Posso ser 
acoimado de injusto, de parcial, de intolerante, ou de cruel, 
violento, desumano! A pura objectividade nem sempre não é 
espada de dois gumes. Ortodoxia e heterodoxia são atitudes 


consoante o critério subjectivo, 
cada um, 


e inteligência. 


cheirou-me q chamusco. 


causa — o : 
Muito sangue e muita lágrima 
têm corrido, com efeito, e muita 
tinta também, desde que o homem, 
para seu bem e seu mal — passe 
o paradoxo — inventou o veículo 
motorizado e a Imprensa. 

Com o sangue vertido e as 
lágrimas derramadas por todas as 
estradas do Mundo, devido a aci- 
dentes rodoviários, e a tinta es- 
palhada pelas laudas dos jornais, 
para relato dos mesmos aciden- 
tes, poder-se-iam formar três 
grandes rios a que dariamos os 
nomes apropriados de Rio Ver- 
melho, Rio Salgado e Rio Negro, 
de harmonia com as suas caracte- 
rísticas especiais. Rios que di- 
manassem da mesma fonte e de- 
saguassem na mesma foz, unidos, 
assim, pela mesma origem e pelo 


filosóficas (para não dizer essencialmente críticas) que variam 
circunstancial ou apologético de 


Todos nós sofremos duma insuficiência e duma incapacidade 
que consistem precisamente em supormo-nos suficientes e capazes. 
No fundo, mais objectivos do que os outros! mais inteligentes do 
que os outros! mais cultos do que os outros! mais infalíveis do 
que os outros! E nisto é que está, concretamente, a nossa falta 


Afinal, sem o ter pensado, respondi à tua carta. 
para terminar: ser-se, por vezes 
ou uma vida, nem sempre é sinal de infidelidade q essa doutrina 
ou a essa vida, quando «a tal incoerência se aferir apenas pelas 
roupagens ou circunstâncias exteriores. 
acrescento: «por fora, cordas de viola; por dentro, pão bolo- 
rento» — segundo apregoa a historieta 
vezes:-O bom timbre social e moral dos homens nem. sempre é 
reflexo do melhor quilate interior! Perdoa-me, mas a tva carta 


, incoerente com uma 


E digo-te, 
doutrina 
Virando o bico ao prego, 


opular. E assim é muitas 


ZÉ NINGUÉM 


de 


irmanados no 
dos eles se- 
5 aumentariam de 
volume, constantemente, pois não 
se passa um só dia nem uma só 
hora, sem que algures, no leito 
ou na berma de uma estrada, não 
fique uma poça de sangue e outra 
de lágrimas, em consequência de 
acidentes de viação, tristes ocor- 
rências em que Portugal ocupa, 
infelizmente, um lugar nada hon- 
roso de destacado vanguardista. 
Sangue, lágrimas e tinta... 

Ainda há pouco, precisamente 
num desses períodos sujeitos a 
limitação de velocidades, imposta 
pelas entidades competentes, os 
periódicos deram a notícia de seis 
mortos e mais de trinta feridos 
em acidentes de viação nas es- 
tradas de Portugal. Parece impos- 
sível — mas não o é, desgraçada- 
mente —que houvesse tantos de- 


artigo, 


destino e 


Novo Ministro da Justica 


Foi nomeado Ministro da Justiça, e já se encontra no exercício 
das suas funções, o sr. Prof. Doutor Mário Júlio Brito de Almeida Costa, 
Catedrático da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra. É 
natural do lugar do Boco, freguesia de Soza, concelho de Vagos, e 


conta apenas 39 anos de idade. 


Com esta nomeação, entra no Governo mais uma figura do 
distrito de Aveiro. Sinceramente desejamos que o seu mandato seja 


pleno de realizações. 


NUNES 


O novo Ministro sucede qo sr. Prof. Doutor João de Matos 
Antunes Varela, que regressa à sua cátedra da Universidade de Coimbra. 
Foi cheia de aprumo, de dignidade e, às vezes, de coragem, a sua 
permanência no Governo, ao longo de treze anos. Bem serviu o país. 
E nem esquecemos, neste momento, que Aveiro lhe deve a construção 
do Palácio da Justiça. O seu nome ficou assinalado na artéria nova 
aberta por detrás do referido edifício. 


reflexões sobre ARTE SACRA 


a propósito da igreja remodelada de Sever do Vouga 


y Na remodelação de Sever 
À. do Vouga não foram re- 

tiradas demasiadas ima- 
gens que se encontravam ao culto? 


Numa resposta que tente ser 
o mais completa possível, há a 
considerar três questões abrangi- 
das pela pergunta: faremos umas 
reflexões sobre o culto dos santos, 
ou seja o papel das imagens na 
igreja, falaremos do lugar onde 
devem ser colocadas e do caso 
próprio de Sever do Vouga. 

É especialmente agradável tra- 
tar o assunto numa Diocese como 
a de Aveiro. Muitas vezes são 
evocadas conveniências pastorais 
para justificar a permanência de 
inúmeras imagens nas nossas igre- 
jas, mas o Senhor Bispo, precisa- 
mente por razões pastorais, e mui- 
to bem, entendeu, em casos que 
conhecemos, disciplinar o seu uso. 

No fim destas linhas, ficaría- 
mos contentes se, ao pensarmos 
no lugar, evocação e número de 
imagens numa igreja, concordásse- 
mos que a disciplina é sinal de 
saúde duma Diocese, é expressão 
dum critério bem formado, duma 
vida de fé ortodoxa. Tudo isto 
se vai desenhando de há tempos 
para cá na Diocese de Aveiro, 
onde já conhecemos tantos outros 
testemunhos duma espiritualidade 
sã. 

Bem haja o Prelado e, todos, 
pároco, militantes e simples fiéis 
esclarecidos, que devem sintonizar 
nas mesmas preocupações e aju- 
dar as comunidades q rever esse 
problema muito sério. 

Ainda há pouco, em muitos 
lugares, depois da Santa Igreja 
rever o problema dos santos de 
existência histórica duvidosa (lem- 

remo-nos de Filomena), uma mul- 

tidão de cristãos amuou sentida- 
mente. Que significa isto? Que 
valem essas devoções em confron- 
to com a figura de Cristo? Que 
valem perante o testemunho dos 
primeiros santos e de outros gran- 
des santos, que evocam, por terem 
vivido mais perio, a história do 
Senhor na Terra? 

Tudo isto significa que somos 
pouco cristãos, não: nos apercebe- 
mos do tremendo estrondo que é 


LO 


sastres num só dia e num só país 
de dimensões tão pequenas como 
o nosso, Em presença de tanto 
sangue derramado, num período 
em que foram adoptadas medidas 
especiais de segurança, duas cau- 
sas se nos apresentam, respon- 
sáveis por tanta desgraça: ou os 
automobilistas conseguem furtar- 
-se à acção da Polícia de Viação 
e Trânsito, usando das suas arti- 
manhas, ou então o limite máximo 
de velocidade foi estabelecido por 
medida grande. Inclinamo-nos pa- 
ra este lado. E havemos de con- 
cordar, ainda que muito nos custe, 
que os noventa quilômetros ho- 
rários, concedidos, por estradas 
que não primam pela largura nem 
pelo seu estado de conservação, — 
é de mais! Não acham, senhores 
condutores moderados? Não lhes 
parece, senhores agentes da P. 
Vs. E? 

Diversas são as causas do aci- 
dente na estrada. Mas a mais 
responsável de todas, dada a sua 
frequência e trágicas consequên- 
cias, é o excesso de velocidade de 
que tanto se abusa. Ninguém o 
pode contestar e os factos demons- 
tram-no eloquentemente. Há pes- 
soas que, por mais ponderadas 
que nos pareçam, uma vez senta- 
das ao volante do automóvel mu- 
dam imediatamente de psicologia, 
como se mudassem de camisa ou 
de qualquer outra peça de ves- 
tuário, arvorando-se em senhores 
absolutos da estrada, sem a mi- 
rima consideracão por quem vai 
ou por quem vem, com a única. 
preocupação de que o automóvel 
se fez para correr. 

Quando o homem inventou a 
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responde o ARQUITECTO F. ABRUNHOZA DE BRITO 


a Palavra e preferimos as práticas 
pueris. 

Ora, o apóstolo verdadeiro, 
sem faltar à caridade, mas também 
sem receio de desagradar, tem 
de ser claro. E não receemos que 
alguns desertem, Jesus não receóu. 
Recordamos, neste momento, fac- 
tos de nós conhecidos, Ninguém 
se afasta alguma vez duradoira- 
mente por excesso de informação, 
mas sim por tibieza dela e por 
força de verdades truncadas. 

A imagem está entre o homem 
e Deus. Não como um muro de- 
limita duas propriedades, mas sim 
como uma ponte que liga duas 
margens. É um caminho: do homem 
para. Deus. E se não for caminho, 
se lhe reconhecermos um valor em 
si absoluto, torna-se ídolo. É ídolo 
para aquele que não quer de mo- 
do algum ver substituída uma fi- 
guração por outra, assistir à alte- 
ração duma imagem da sua de- 
voção, sustentanto que perderia a 
eficácia. 

Se a imagem é relicário, é re- 
ceptáculo do prototipo em certa 
medida, contém-no. Até não sendo 
relicário, pela bênção da Igreja 
e pela nossa fé é de certo modo, 
não só um retrato, mas uma par- 
ficipação com o modelo: há assim 
como que uma presença no sím- 


bolo do que é simbolizado. A par- 
ticipação do prototipo é a teolo- 
gia oriental e a realidade dos 
ícones. Mas há uma grande dis- 
tância entre a sacralidade que a 
bênção da Igreja e a fé dos cren- 
tes conferem a uma imagem, e o 
ídolo. O ídolo torna-se uma peça 
distinta, insubstituível, e a sua 
força sacral não depende dum 
reconhecimento da autoridade re- 
ligiosa, mas traduz-se numa adora- 
ção por um objecto transmitido 
como sagrado de geração em ge- 
ração ou, o mesmo é dizer, que a 
tradição lhe confere determinadas 
propriedades, próprias do objecto. 
imagem cristã contém um 
valor profético, isto é, dá uma 
mensagem do outro: mundo, mas 
exprime-a de variadíssimas formas, 
em diversas figurações distintas, O 
próprio rosto de Jesus não co- 
nhece uma só figuração. . 
Quanto ao porte, à atitude, à 
postura duma imagem, esta pode 
apresentar-se à veneração de di- 
versos modos, aos quais corres- 
pondem graus de sacralidade ou 
meras relações da imagem com a 
comunidade dos fiéis. Ê 
Assim, o primeiro lugar em im- 
portância na vida da comunidade 
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«MUSEU DO ESPERA GALEGO » 


STAVAM limpas, caiadas de branco, as paredes do átrio de 


entrada do nosso Museu. Nelas, assim, mais sobressaíam 
os belos painéis de azulejo setecentista, de factura coimbrã, 
provenientes da antiga Sé Episcopal de Aveiro. Um ar de 
asseio, convidativo, repousante, ainda religioso e místico, ali 
onde foi a portaria do antigo Convento de Jesus. | 

Mão atrevida, porém, manchou-as há dias com o lápis da sua 
má educação, escrevendo, mesmo ao lado da porta: «MUSEU DO 
ESPERA GALEGO». E E 

Claro que reprovamos o acto. Generalizado embora, repetido 
aí por toda a parte, vertendo-se às vezes em expressões da mais feia 
pornografia, ele é sempre de condenar. 

Todavia, recorda-nos o velho problema da falta de guardas no 
Museu, que tem sido objecto de repetidas campanhas neste e noutros 
jornais. Um homem só, apesar do seu zelo e da sua competência, é 
pouco para o movimento de visitantes. Ele não pode atender a tudo 
e a todos. Não pode estar ao mesmo tempo em toda q parte. E o 
Museu é vasto (o maior em área depois do das Janelas Verdes) e é 
rico (podendo e devendo chamar-se-lhe o Museu Nacional do Barroco 
Português). 

Ora é sabido: para tudo isto, só e apenas um guarda, o mesmo 
que abre a porta e acompanha os visitantes!... 

Compreendemos, assim, de certo modo, que as pessoas se can- 
sem de esperar, que percam a paciência, que desistam da visita, que 
virem costas qo raniDio edifício. Compreendemos até que alguma, 
mais irritadiça, mais palavra ao pé da boca, mais lápis na ponta dos 
dedos, atirasse, como atirou, este classificativo à indefesa parede bran- 
ca: «MUSEU DO ESPERA GALEGO». 


AS PISCINAS E OS POBRES 


Quando falámos aqui das piscinas municipais, falámos também 
das casas para os pobres, afirmando que este problema era urgente, 
mesmo de carácter prioritário sobre aquele. 

Pois na última reunião do Conselho Municipal ouvimos o sr. 
Presidente da Câmara declarar que esta obra social lhe merece par- 
ticular interesse e que tem de ser resolvida com a brevidade que se 
impõe. Informou ainda que, para ela, já foi votada a verba de 3000 
contos. A Câmara garante todo o seu empenho, mas espera também 
a colaboração dos particulares, principalmente em ordem à aquisição 
dos terrenos. 

Sendo assim — e não temos motivos para duvidar — estamos com 
a Câmara Municipal. 
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